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estagiárias (2025/2026)

ISADORA DE SOUSA ALEXANDRE (Letras, UNIRIO)

MARIA LUIZA PROA (Letras, UNIRIO)

revisão

EDYLENE SEVERIANO

projeto gráfico, capa e editoração eletrônica

LUIZ GARCIA | Lugar Estúdio

foto de capa 

JÚLIA MAFRA; ABDER PAZ: Cine Jangada
saiba mais sobre o Cine Jangada   n
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https://drive.google.com/drive/u/2/home
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E D I T O R I A L 

A REVISTA - APRESENTAÇÃO

MARINA CAVALCANTI TEDESCO

CAROLINA AMARAL

DIEGO CHABALGOITY

E N T R E V I S T A 

DOIS FILMES ENTRE A REDEMOCRATIZAÇÃO: CONVERSA COM CACÁ DIEGUES

RAFAEL GARCIA MADALEN EIRAS

T E M Á T I C A  L I V R E 

PERSPECTIVAS HISTÓRICAS E NOVOS OLHARES PARA O FSA: DISCURSOS E PRÁTICAS POLÍTICAS

LIA BAHIA

FELIPE LOPES 

MUITO PRAZER, NELSON CAVAQUINHO – UMA EPIFANIA DE RIO DE JANEIRO

GABRIEL PHILIPPINI FERREIRA BORGES SILVA

VOZES E SILÊNCIOS ENTRE O CINEMA BRASILEIRO E BRITÂNICO CONTEMPORÂNEOS

FERNANDO MORAIS DA COSTA
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O ESTILO VISUAL DO FILME CÉSAR DEVE MORRER: UMA ANÁLISE

DO PROCESSO CRIATIVO FÍLMICO PAUTADA NA INTERTEXTUALIDADE

ÂNDREA SULZBACH

A RECOMPOSIÇÃO EM HOMEM COMUM, DE CARLOS NADER

CIRO LUBLINER 

O ‘CINEMA-LÁPIDE’ EM MEMÓRIA DE DEUS E O DIABO EM MONTE SANTO E COCOROBÓ (1984):

AGNALDO ‘SIRI’ AZEVEDO, ENCENAÇÃO DA IMPOTÊNCIA E A CRISE DO NCL NOS ANOS 1980

EDEVARD PINTO FRANÇA JUNIOR

SERGEI EISENSTEIN E ¡QUÉ VIVA MÉXICO!: O PENSAMENTO ARBORESCENTE

DAVID OUBIÑA

MEDO E DELÍRIO NA REALIDADE: CONVERGÊNCIAS ENTRE O CINEMA DE MICHAEL MOORE E O JORNALISMO GONZO

 RENATO GUIMARÃES FURTADO

E S P E C I A L

ENCICLOPÉDIA CINEMAS EM CONFRONTO — CURTAS E MÉDIAS-METRAGENS 

EM RESPOSTA À DITADURA MILITAR BRASILEIRA | PARTE 3: 1973-1976

organização e seleção

REINALDO CARDENUTO

PATRÍCIA MACHADO

CINTYA FERREIRA
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A BARCA

MARINA CAVALCANTI TEDESCO

CAROLINA AMARAL

DIEGO CHABALGOITY

Neste número de temática livre, A Barca publica principal, mas não exclusivamente, textos sobre cinema brasileiro 

com abordagens diversas, que privilegiam estéticas, políticas e poéticas, em suas interseções com o cinema latino-a-

mericano, a indústria hegemônica e o cinema de autor. Compõem a presente edição oito artigos, a terceira parte da 

“Enciclopédia Cinemas em Confronto — curtas e médias-metragens como resposta ao período da ditadura militar 

no Brasil” e uma entrevista que abre o número. Trata-se da entrevista com Cacá Diegues, feita por Rafael Eiras, que 

discute, em especial nos filmes Quilombo (1984) e Um Trem para as Estrelas (1987), a redemocratização, a represen-

tatividade negra e os desafios do cinema brasileiro nos anos 1980. Igualmente, abordando os desafios do audiovisual 

nacional, apresentamos “Perspectivas históricas e novos olhares para o FSA: discursos e práticas políticas”, no qual 

Lia Bahia e Felipe Lopes recuperam, numa perspectiva histórica, o significado cultural e político do Fundo Setorial do 

Audiovisual (FSA) e o modelo de industrialização que essa política pública ensejou no audiovisual brasileiro. 

Em seguida, no artigo “Muito Prazer, Nelson Cavaquinho – Uma epifania de Rio de Janeiro”, Gabriel Philippini 

Ferreira Borges Silva analisa a cena em que Nelson Cavaquinho toca seu violão e interage com os personagens do fil-

me Muito Prazer (1979, David Neves). O autor mobiliza a abordagem proposta pela rede Teoria de Cineastas, tendo 

em conta a intermidialidade como método historiográfico para o estudo de números musicais a partir de pesquisas de 

Flávia Cesarino Costa. Há afinidades com “Vozes e silêncios entre o cinema brasileiro e britânico contemporâneos”, 

artigo em que Fernando de Morais faz uma análise estética dos elementos sonoros no cinema contemporâneo, com 

ênfase em vozes e silêncios, partindo da lógica de que ambos trabalham juntos para construir narrativas.
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Prosseguindo com análises intertextuais da construção fílmica, o texto de Ândrea Sulzbach, “O estilo visual do 

filme César Deve Morrer: uma análise do processo criativo fílmico pautada na intertextualidade”, estuda a lin-

guagem teatral presente em César Deve Morrer (Paolo e Vittorio Taviani, 2012) e verifica os elementos presentes 

no processo criativo do filme, que proporcionam um cinema de opacidade, concebido por meio da estrutura física 

e como ação/encenação. Já em “A recomposição em Homem Comum, de Carlos Nader”, Ciro Lubliner investiga 

como o documentário Homem Comum (2015) opera a partir de uma série de recomposições, como o uso de cenas 

do filme A Palavra (Carl Theodor Dreyer, Dinamarca 1955), as reinvenções da entrevista/encontro, a relação 

com a pintura na composição cinematográfica de trípticos e a própria autorrecomposição do projeto inicial que 

resultou no documentário.

Ainda no campo do documentário, mas no contexto do Nuevo Cine Latinoamericano (NCL), em “O ‘cinema-lá-

pide’ em Memória de Deus e o Diabo em Monte Santo e Cocorobó (1984): Agnaldo ‘Siri’ Azevedo, encenação da im-

potência e a crise do NCL nos anos 1980”, Edevard Pinto França Junior toma o curta-metragem do documentarista 

baiano como uma resposta estética ao desencanto daquele período, identificando no filme um sintoma estético da 

crise continental do projeto utópico do NCL. Continuando na América Latina, David Oubiña retorna ao conhecido 

projeto inacabado de Sergei Eisenstein, ¡Qué Viva México!, para avaliar que influências ele teve na configuração de 

sua poética audiovisual. O resultado é “Sergei Eisenstein e ¡Qué Viva México!: o pensamento arborescente”.

Por fim, o artigo “Medo e Delírio na Realidade: Convergências entre o cinema de Michael Moore e o Jornalis-

mo Gonzo”, de Renato Guimarães Furtado, compara as estratégias estilísticas e narrativas empregadas por Mi-

chael Moore aos pilares do Jornalismo Gonzo: imersão participativa, recusa à neutralidade e instrumentalização 

da ficção enquanto crítica política, complexificando as fronteiras (teoricamente) existentes entre documentário, 

jornalismo e ficção. E, encerrando o número, a terceira parte da “Enciclopédia Cinemas em Confronto”, organiza-

da por  Reinaldo Cardenuto, Patrícia Machado e Cintya Ferreira, dedica-se ao período de 1973 a 1976, mapeando 

os curtas e médias-metragens que, de maneira explícita, se contrapuseram à ditadura militar. 

Todas/es/os a bordo para as múltiplas travessias propostas pela diversidade estética e temática trazida este 

semestre por A Barca!


